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    PREFÁCIO




    O livro de Edna Suely é um texto com uma bela escrita e de leitura muito agradável, mesmo mantendo a profundidade exigida por trabalhos escritos com o necessário rigor acadêmico.




    Como a autora chama a atenção, a literatura mundial sobre o consumo e a produção do vinho é abundante, mas muito escassa quando se trata do Brasil, e mais escassa ainda no que diz respeito ao semiárido do nordeste brasileiro.




    A razão para essa escassez é muito simples: o vinho é uma bebida milenar, mas era crença generalizada também por milênios, que só em regiões frias localizadas acima do Paralelo 30 (onde, por exemplo, se situam os países europeus) seria possível obter uvas que permitissem a produção de vinhos de qualidade. Plantações da videira existem em quase todo o mundo, mas a produção de bons vinhos, dessas videiras, era um privilégio das terras frias, tanto do Hemisfério Norte quanto do Sul – ou seja, daquelas regiões com invernos rigorosos e verões não tão quentes e prolongados. Pensar que no Brasil, um país tropical, e mais, que em sua região mais quente e seca no semiárido, nos paralelos 8 e 9, era possível a produção de uvas e vinhos de qualidade, seria difícil de acreditar.




    De fato, a crença milenar sobre a uva e os vinhos não era de todo infundada, mas lhe faltava um novo enfoque: o da combinação do terroir com a disponibilidade de água em abundância para irrigação, e novos conhecimentos tecnológicos sobre a cultura da uva e de sua transformação em vinho.




    O trabalho de Edna :Suely mostra, com clareza, que uma região do semiárido nordestino – no caso de seu estudo, localizada no alto sertão de Pernambuco – está produzindo com grande sucesso, uma expressiva variedade de uvas e vários tipos de vinhos, que estão encontrando ótima receptividade no mercado consumidor. E, sem dúvida, com notável surpresa, até recebendo premiações internacionais como o selo ouro (e outros de prata e bronze), antes ainda não concedida a vinhos de regiões brasileiras com tradição secular na produção de uvas e vinhos, como nas áreas mais ao sul do país.




    A autora, na Introdução de seu livro, faz uma breve narrativa do potencial agrícola no Brasil, e para a uva, em particular, desde as primeiras viagens dos navegantes portugueses ao país: menciona a conhecida declaração de Caminha, já em 1500, admirado com as volumosas águas do Rio São Francisco, e escrevendo ao Rei de Portugal, que “no Brasil, em se plantando tudo dá”; com o testemunho do português Gabriel Soares de Sousa, dono de engenho na Bahia, no ano de 1587, sobre o comportamento diferenciado das uvas produzidas no semiárido da Bahia e Pernambuco, já nessa época sendo sabida a possibilidade de se obter duas safras por ano, e ao destacar como eram “doces e saborosas e muito comuns nos quintais e jardins das residências”; e com o encantamento do Holandês Maurício de Nassau com as nossas uvas, a tal ponto de ter provocado uma solicitação ao pintor holandês Frans Post, por volta dos 1630, para pintar cachos de uvas na bandeira da Ilha de Itamaracá (que continua ainda hoje como símbolo principal de sua heráldica).




    Mas, a despeito de um início aparentemente promissor, e de muitas tentativas de italianos e alemães, ao longo dos séculos 18 e 19, a busca de uvas adequadas à produção de vinhos de qualidade teve de esperar alguns séculos para se transformar em realidade no Brasil. As uvas brasileiras, inclusive as do sul do país, eram essencialmente destinadas ao consumo de mesa e à produção de vinhos doces, bastante consumidos, mas não apreciados por conhecedores da bebida. Vinhos “de verdade” eram importados pelo Brasil, principalmente de Portugal, da Espanha e da França. O produto nacional das vinícolas do Sul, como diz bem a autora, “não conseguiu agregar ativos positivos capazes de estimular o consumidor brasileiro, que é um dos que menos bebe vinho no mundo”.




    A possibilidade da produção de uvas adequadas à produção de um bom vinho tem, surpreendentemente, surgido nos terroirs das regiões do semiárido do Nordeste. Claramente um produto da ciência e da evolução tecnológica aplicada tanto à seleção de espécies das uvas, quanto à cuidadosa elaboração industrial do vinho, a vitivinicultura nordestina está alcançando um papel de destaque no cenário nacional, com boas perspectivas em ambos os mercados, nacional e internacional.




    O sucesso descrito acima tem atraído para o semiárido nordestino, vinicultores nacional e internacionalmente reconhecidos como grandes produtores de bons vinhos – uma garantia, por certo, de que haverá continuidade nos avanços já alcançados nos dias atuais pelas vinícolas em atuação na região.




    Está de parabéns a autora deste livro, minha aplicada ex-aluna em curso de mestrado em gestão empresarial, em fazer de sua dissertação texto com ótima redação e excelente conteúdo. Sua contribuição ao tema da vitivinicultura no Nordeste do Brasil e, de modo especial, nos sertões de Pernambuco, será corraborada na certeza do sucesso que seu livro terá, tanto para o aprofundamento do conhecimento do leitor de tão excelente tema de leitura, quanto para o enriquecimento das bibliotecas de todo o país.




    Olímpio J. de Arroxelas Galvão




    Professor aposentado pela UFPE, PhD em Economia pela Universidade de Londres, Inglaterra, e Mestre em economia, pela Universidade de Yale, Estados Unidos


  




  

    1 INTRODUÇÃO





    Detentor de registros tão antigos quanto a existência do ser humano na terra, o vinho atraiu o olhar da ciência nos seus mais diversos aspectos: da atividade primária, a agricultura, até os sofisticados mercados vitivinícolas do marketing, há uma intensa produção acadêmica. Por demais, a sensação a quem pesquisa é de lacunas deixadas pelas pesquisas de uma cultura e um produto milenares, que adentram o século XXI quebrando paradigmas quanto aos novos locais de produção, como os trópicos, em específico, o semiárido brasileiro e os desafios ao consumidor moderno, buscando novas experiências nos paladares.




    Ao longo dos séculos, a vitis vinifera atraiu estudos primorosos sobre seu comportamento e suas necessidades. O século XX é marcado pelo avanço da ciência e tecnologia na área da vitivinicultura, a considerar sua importância em muitas sociedades. O vinho adquiriu status tal que, hoje, há regiões que se tornaram impossíveis de ter a sua história desmembrada da sua produção vinícola, como parte da França e da Itália, locais em que a expansão do Império Romano já se fazia com o plantio dos vinhedos (JOHNSON e ROBINSON, 2014).




    Seria impensável aos romanos antigos, caso a expansão do seu império tivesse atravessado o Atlântico, que a região do chamado Vale do São Francisco, mais especificamente três municípios (um baiano e dois pernambucanos), pudesse produzir algumas entre as centenas de variedades da espécie vitis vinifera, e com um particular: enquanto os vinhedos tradicionais oferecem uma colheita ao ano, a do semiárido nordestino oferece duas ao ano. Ou talvez tivessem a percepção de Gabriel Soares de Sousa que, em 1587, registra um comportamento diferenciado das vinhas produzidas na Bahia. Ou mesmo o vislumbre do holandês Maurício de Nassau sobre a produção da vinha na Ilha de Itamaracá, em Pernambuco, e sua solicitação ao pintor neerlandês Frans Post para este desenhar três cachos de uvas como heráldica – o símbolo foi preservado e encontra-se na bandeira da ilha (VALDUGA, 2017).




    Nos experimentos com a vinha no Brasil Colônia e Imperial, a vitis vinifera não passou de atividades pontuais no país. Quando os alemães, mas principalmente os italianos, começaram a chegar ao Brasil, no século XIX, a introdução da espécie vitis vinifera foi um grande fracasso, por razões climáticas e desconhecimento de tecnologias mais sofisticadas. Por muitas décadas e até por mais de um século, esses imigrantes e seus descendentes passaram a fazer experiências com castas norte-americanas, que se mostraram mais robustas e adaptadas ao solo das regiões Sul e Sudeste.




    Apenas no Sul do país esses imigrantes encontraram condições climáticas parecidas com as da Europa. Por isso, a vinha teve destaque entre as culturas, por encontrar um terroir mais aproximado do conhecido europeu. Mas foi o desenvolvimento da ciência e da tecnologia sobre a produção de vinho que viabilizou a melhora na qualidade da bebida no Brasil, o que só veio a acontecer com a introdução e o plantio em maior escala das castas europeias da espécie vitis vinifera. Porém, o produto nacional das vinícolas das regiões ao sul do país não conseguiu agregar ativos positivos em estimular o consumidor nacional, que é um dos que menos bebe vinho no mundo (2 litros por pessoa), a ter a preferência no momento da compra. A realidade apresenta-se nos números da importação do produto e nas adegas do varejo com vendas e maior valor pago aos vinhos internacionais, com especial destaque aos vinhos dos nossos vizinhos, Chile e Argentina, e do nosso colonizador, Portugal (IBRAVIN, 2017).




    Comparado aos milênios de produção na Europa e Oriente, ou mesmo às décadas de produção do sul da América abaixo do trópico de capricórnio, o Vale do São Francisco teve a presença da ciência e da tecnologia mas, sem dúvidas, foram as generosas águas do Rio São Francisco, como já previa Caminha em sua missiva ao rei D. Manoel, o quão admirado ficou com o volume dos rios existentes na Terra de Vera Cruz e a capacidade da terra fértil, que tornaram possível que, no paralelo de latitude 8 e 9, a vitis vinifera florescesse e, surpreendendo a tradição da colheita (uma por ano), fornecesse duas safras ao ano.
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